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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas e contextos da educação no século XXI” apresenta um conjunto 
de 62 artigos organizados em dois volumes, de publicação da Atena Editora, que 
abordam temáticas contemporâneas sobre a educação no contexto deste século nos 
vários cenários do Brasil. No primeiro volume são apresentados textos que englobam 
aspectos da Educação Básica e, no segundo volume, aspectos do Ensino Superior.

Práticas pedagógicas significativas, avaliação, formação de professores e uso 
de novas tecnologias ainda se constituem como principais desafios na educação 
contemporânea. São tarefas desafiadoras, porém que atraem muitos pesquisadores, 
professores e estudantes que buscam discutir esses temas e demonstram em suas 
pesquisas que o conhecimento sobre todos os aspectos que envolvem os processos 
de ensino e de aprendizagem na Educação Básica e no Ensino Superior requerem 
uma prática pedagógica reflexiva. Muitas pesquisas indicam que cada grupo de 
docentes e discentes, em seus contextos social e cultural, revelam suas necessidades 
e demandam uma reelaboração sobre concepções e práticas pedagógicas para os 
processos de ensino e de aprendizagem. 

Nessa perspectiva, o volume I desta obra é dedicado aos pesquisadores, 
professores e estudantes que se aplicam aos estudos de toda a complexidade que 
envolve os processos de ensino e de aprendizagem da Educação Básica, incluindo 
reflexões sobre políticas públicas voltadas para a educação, práticas pedagógicas, 
formação inicial e continuada de professores, avaliação e o uso de novas tecnologias 
na educação.

Já o volume II é dedicado aos pesquisadores, professores e estudantes que se 
interessam pelas demandas do Ensino Superior, como a relação entre a teoria e a 
prática em diversos cursos de graduação, seus processos de avaliação e o uso de 
tecnologias nesse nível da educação.

Assim esperamos que esta obra possa contribuir para a reflexão sobre as 
demandas e contextos educacionais brasileiros com vistas à superação de desafios 
por meio dos processos de ensino e de aprendizagem significativos a partir da (re)
organização do trabalho pedagógico na Educação Básica e no Ensino Superior.

Karina Durau
(Organizadora)
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CAPÍTULO 4

INFÂNCIA E DESCOLONIZAÇÂO: EMANCIPAÇÂO 
COMO ENCONTRO OU ROMPIMENTO ENTRE 

ADULTOS E CRIANÇAS?

Antonio Gonçalves Ferreira Junior
Universidade Federal do Rio de Janeiro, Instituto 

de Psicologia, Núcleo interdisciplinar de pesquisa 
e intercâmbio para a infância e adolescência 

contemporânea (NIPIAC).
Rio de Janeiro, RJ.

RESUMO: Esse trabalho apresentará a idéia 
de que o conceito de emancipação encontra-
se vinculado à determinada interação entre o 
mundo adulto e da infância.   Discutiremos sobre 
a noção de emancipação enquanto encontro ou 
ruptura na lógica entre o mundo dos adultos e 
o mundo das crianças. De um lado temos uma 
colonização da infância em que a infância é 
vista como um momento do desenvolvimento 
individual ou cultural à ser superado. Do outro 
lado, ela se apresenta como protótipo do 
modelo de vir-a-ser da civilização. O conceito de 
narcisismo primário nas psicanálises de Freud 
e Winnicott serão o contraponto ideal para o 
desenvolvimento de nossas reflexões. Por fim, 
utilizamos o conto tupi-guarani do Jabuti para 
desvendar novas possibilidades para o sentido 
de emancipação.
PALAVRAS-CHAVE: Infância, Psicanálise, 
Descolonização, Emancipação.

O que é emancipação? Antes de consultar 
o dicionário já pensamos na capacidade de 

desligar-se, de romper ou de despertar para 
a autonomia. De fato ela significa “tornar-se 
independente, libertar-se, eximir-se do pátrio 
poder”(HOLLANDA, 1994.p.259). 

Então emancipar-se significa romper com 
algo pré-estabecido. Talvez essa definição traga 
um certo ressentimento, um rancor por uma 
submissão vinculada ao pátrio poder. Quem 
sabe também aponta para o caminho de deixar 
uma suposta passividade de lado, deixar de ser 
o que se era para tornar-se uma nova coisa. 
Isso tudo lembra rompimento, quebra, trauma. 
Essa emancipação traumática depende da 
vergonha de se sentir dependente de quem é 
o algoz da submissão. Ela é traumática porque 
é difícil pensar em alguém que queira esse 
tipo de emancipação quando se está amando, 
quando se encontra uma boa amizade, 
quando o aconchego das relações humanas 
funciona a todo vapor. Ninguém quer quebrar 
ou romper nada quando existe reciprocidade. 
Mas a emancipação não deixa de existir nessa 
reciprocidade, porque também se pode alcançar 
a liberdade e a independência com a ajuda do 
outro.

Então por que tamanha diferença nestas 
duas possibilidades para a emancipação como 
rompimento ou encontro?

Uma possibilidade para se entender essa 
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divergência encontra-se nas idéias de colonialidade e descolonização da infância.   
A colonização diz respeito ao controle econômico de um povo sobre outro. Já a 
colonialidade transcende essa objetividade representando a perpetuação de uma 
lógica de dominação epistemológica e cultural que perversamente distorce muitas 
equações simbólicas. A colonização pode acabar com a independência objetiva dos 
países e sujeitos, mas a colonialidade pode se perpetuar simbolicamente sem ela. O 
motivo dessa dominação é a busca de colocar a razão sobre o afeto, o masculino sobre 
o feminino, o adulto sobre a criança. Tudo para manter um o poder do colonizador 
sobre o colonizado. 

A colonização da infância é peça-chave nessa colonialidade. Ela foi violentamente 
marcada como o que é passivo, imaturo, pré-histórico. Muitas vezes ela foi utilizada 
ideologicamente como modelo para o projeto teleológico de vir-a-ser da humanidade. 
Aqui entra a idéia de emancipação (TORRES, s/d). Os povos supostamente evoluídos 
e emancipados eram tidos como a adultecência da humanidade enquanto os povos 
atrasados e subalternos sua infância. Aqui o conceito de infância foi utilizado como uma 
estrutura de poder que justificava o domínio dos colonizadores sobre os colonizados. 
Essa lógica se perpetuou ao longo do desenvolvimento de quase toda filosofia. Num 
discurso de completa negação das potencialidades da infância, o filósofo Theodor 
Adorno -lembrando Kant- diz que alcança o esclarecimento quem abandona a 
menoridade e encontra a maioridade de pensamento (ADORNO, 2015).

A palavra emancipação ficou famosa nos tempos de Iluminismo e remete ao 
latim ex-mano-capere  significando “tirar a mão que segura ou prende”. Naqueles 
tempos era necessário se revoltar contra a “mão que prende”. Porque a lógica que 
estava nos bastidores dessas idéias existia os desejos de uma burguesia querendo 
solidificar uma nova forma de dominação do mundo e da vida. Mas livrar-se da “mão 
que prende” não significa que essas mãos depois de livres se tornariam “mãos que 
cooperam”, “mãos que libertam”. Pelo contrário, o movimento filosófico que sustenta 
o iluminismo e as noções de emancipação da modernidade fortalecem e foram 
fortalecidos pela subordinação do novo mundo pela colonialidade. Nesse movimento 
um “eu conquistador” anulou qualquer subjetividade que não fosse similar ao do velho 
mundo (TORRES, s/d). Resultado, todas as outras civilizações diferentes da europeia 
foram desprezadas como pré-históricas ou infantis. 

Friedrich Hegel foi um grande expoente no estudo da dinâmica da emancipação. O 
autor desenvolveu a famosa compreensão da dialética do senhor e do escravo (HEGEL, 
1999a). Nela o escravo encontraria uma capacidade de superação de sua dominação 
no momento em que toma consciência dos determinantes históricos-subjetivo-sociais 
para romper com o antigo estado de coisas. Nessa dialética a analogia cai novamente 
sobre as crianças e os povos originários (chamados de primitivos) como modelo do 
que precisa ser superado pela autonomia e liberdade do sujeito adulto e civilizado 
(HEGEL, 1999b). Assim, mais uma vez a infância é o representante imediato do que 
é pré-histórico e dominado. 
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Sigmund Freud foi um grande pensador e fundador da psicanálise. Ninguém 
como ele conseguiu sistematizar a importância da infância para a vida individual 
e coletiva. Seguindo o modelo dos iluministas, Freud continuou a jornada sobre a 
relevância da infância. Ele mostrou como negligenciar a infância e o infantil é um 
péssimo sinal de incongruência com consequências desastrosas para a saúde mental 
e cultural (FREUD, 1996/1908). E mais ainda, nos fala de um infantil que nunca nos 
abandona, que precisa ser pensado, repetido e elaborado constantemente(FREUD, 
1996/1909). Mas infelizmente, por ser uma figura de seu tempo, ainda manteve uma 
lógica de colonialidade, quando diz que esse infantil precisa dar espaço para novas 
formas de pensamento e interação. Segundo ele, a natureza anticivilizatória na qual a 
criança está mergulhada - narcisismo primário - precisa do “pátrio” para almejar seguir 
nos passos da civilização(FREUD, 1996/1913).

Mas seriam essas as únicas possibilidades epistemológicas e subjetivas para a 
infância? 

A guatomalteca Rigoberta Menchu mostra uma nova possibilidade para o lugar 
da infância. A autora conta suas experiências subjetivas e filosóficas enquanto sujeito 
pertencente à uma comunidade ameríndica. Em seus relatos ela conta como a criança 
é considerada como pertencente ao grupo e a comunidade desde o momento em 
que está em gestação. Desde os primeiros dias de vida no útero de mãe, a criança já 
começa a receber ensinamentos sobre suas atividades na comunidade e seu papel 
social junto aos demais (MENCHU, 1985). Assim, a infância nada tem de passiva ou 
dominada. 

Na mesma linha de Rigoberta, o psicanalista Donald Winnicott propõe uma 
nova questão intergeracional entre vida adulta e da infância. Ele não abandona a 
preocupação psicanalítica com a relevância dessa como Freud. Muito menos deixa de 
valorizar a importância do “pátrio”. Mas não confere a ele lugar de único organizador 
psíquico possível. Ao fazer isso Winnicott valoriza as potencialidades da infância e do 
infantil, organizando uma revolução na lógica dominante entre razão-afeto, masculino-
feminino, adulto-criança na psicanálise (ARMONY, 2013). Winnicott rompe com a 
colonialidade entre adultos e crianças. Para ele a infância-infantil não é algo a ser 
elaborado ou integrado, mas é protótipo da capacidade de viver a vida adulta e a vida 
social (WINNICOTT, 1985/1971a). Ao contrário de Freud ele pensa num narcisismo 
primário da mutualidade, não da exclusão (WINNICOTT, 1983/1963). Isso não 
acontece sem uma modificação epistemológica da competição para a cooperação, da 
culpa para o concernimento (COSTA, 2007). Eu faria uma paródia de Kant e Adorno, 
dizendo que o esclarecimento seria desidealizarmos a maioridade e reencontrarmos a 
capacidade infantil de criar. Emancipado seria quem mantém a potencialidade infantil 
de brincar com as verdades, e com isso abre brechas para criar novos futuros.

Mas seria possível uma emancipação que não esteja pautada numa visão de 
dominação? Como nos propõe  Winnicott? 

Nós brasileiros colonizados temos em nosso panteão de contos tupi-guarani um 
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perfeito modelo dessa possibilidade (HARTMANN, 1988). Nós temos um animal que 
é representante máximo do herói, do aventureiro, do astuto. E ele não é um jacaré ou 
qualquer coisa de fálico ou dominador. Nosso herói é um Jabuti. Com sua lentidão e 
falta de garras letais. Para desespero de muitos, ele seria o prato perfeito para provar a 
inferioridade do colonizado. Mas os “contos do Jabuti” nos oferecem uma interessante 
prova do contrário.

Num de seus episódios o Jabuti encontra com uma raposa na beira do Rio. 
Ela pergunta para onde o Jabuti está indo. Ele responde que acabou de matar uma 
capivara e irá chamar os amigos para fazer um banquete. A raposa decide tirar uma 
onda com aquele jabuti mentiroso e logo depois devorá-lo. Afinal, como pode um Jabuti 
matar uma anta?

A raposa diz: _se você conseguiu matar uma Anta, não vai ter dificuldade em 
ganhar de mim em uma corrida. O que você acha?  

O Jabuti, percebendo as segundas intenções da raposa, aceita o desafio. Mas diz 
que a corrida precisa acontecer no outro dia porque ele está muito cansado. O  jabuti 
volta para casa e explica aos amigos sobre a corrida e diz que todos unidos poderão 
ganhar da raposa na corrida. Isso acontecerá porque todos os jabutis são iguais. 
Assim ao se espalharem pela floresta, simulando uma corrida e um deslocamento em 
linha reta, a raposa não conseguirá distinguir cada um deles, imaginando que trata-
se sempre do mesmo. E assim aconteceu. Quando foi dada a largada a raposa saiu 
logo na frente tirando sarro do lento e arrogante Jabuti. Quando gritou pelo verdinho, 
imaginando que o ouviria muito atrás. Se espantou ao ouvir a voz dele vindo de longe 
na sua frente. Ela correu para ultrapassá-lo. Gritou novamente pelo Jabuti e mais uma 
vez ele respondeu bem a sua frente. A raposa correndo mais rápido e cheia de dúvidas 
ultrapassou o Jabuti e ao gritar pelo cascudo ficou transtornada ao vê-lo na sua frente 
mais uma vez. Resultado: bateu com a cara na árvore e morreu.

O conto do jabuti é um elogio à potência da passividade, à inteligência do afeto, à 
fortaleza da lentidão, à força da cooperação e mutualidade, a seriedade da brincadeira. 
Observa-se uma lógica de emancipação bem humorada e inesperada... de quem fora 
erroneamente enxergado como condenado –Dammés-  porque teve sua subjetividade 
negada e suas potencialidades deturpadas ( TORRES, s/d). A infância é esse jabuti. 

Tanto nesse conto tupi como na psicanálise de Winnicott a emancipação é fruto do 
encontro não de um rompimento. A liberdade não se constrói sobre o outro, mas com 
o outro. A igualdade não é conquistada, mas descoberta (WINNICOTT, 1985/1971b). 
A novidade para tudo isso é uma visão mais cooperativa e menos dominadora sobre 
entre o mundo adulto e da infância. Ela deixa de ser o que precisa ser superado pela 
vida adulta  para tornar-se o protótipo do que precisa ser mantido. Assim, a noção de 
emancipação translada do rompimento para a cooperação entre o mundo adulto e da 
infância.
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